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Preços das assignatllras

' COM ESTAMPILHA

 

SEM v ESTAMPILHA

Por anne . . . . . . 3,5800

n semestre.. . 15900 n semestre.. .1a500

c trimestre.. 15000 u trimestre.. »3800

  

para onde (leve scr dirigida toda e. correspondencia, franca de porte. - Os manuscriptos enviados ¡'t

Folha avulso 40 rs.

Subscreve-sc c vendo-se unicamente cm Aveiro no escriptorio da administração, Largo do S. Gonçalo,

Por anno . . . . . .HâOOO redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assíguaturas serão pagas adiantadas.

l'rcços das publicações
›'_'w

Annuncios, por linha . . . . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha . . . . . . . . . . . . . .15 rs

Correspondeucias d'intercsse pai-tic., lin. 20 rs.

Ditas d'iatercssc publico -= gratis

   

EXTERIOR
......_

França. - Todas as correspon-

daueias de ltoma continuam a noticias ro-

lativas á conspiração que foi descoberta.

Os traz prezos estavam disfarçados

em aapatoírus. O jornal «La France» diz

que o governo italiano, para veuoor os

obstaculos que se oppõem a entrega do

dinheiro por parto do bunquoiro ltotaohildl

resolveu para esse tim licenciar cinco mil

soldados do exercito activo.

O imperador e a imperatriz voltaram

da sua residencia de Coulpingnc para o

palacio das 'l'ulliel'ias.

O balanço lleÍltlmildllt'iU do banco

de França é o seguinte:

Numerurio: Diminuição, quatro mi. p

lhões do francos,

Valores em caixa: augmento, vinte

milhões de francos.

Bilhetes em circulação: augmcnto,

dezena-tc milhões de francos.

llm'endo variosjm'naes dado noticia

das sessão. do conselho de estado, o «Mo-

nitcurs do dia 16 reteorda-lhcs o artigo de

lei ricerca da imprensa, o qual terminan-

temente prohibe publicar-se extracto al-

gum do que se pasta¡ no dito conaelho.

O :Maniteurn publica. um (lu-.reto,

'approvando o tratado de c'ommercio en-

tre a França e a Suissa.

Publica tambem outro decreto, esta-

belecendo que doado o primeiro de janei-

ro de 1865, os direitos de transmissão

creation por lei do 1857, sobre as ROC-¡eda-

dcs de credito e omprczas estrangeiras,

serão percebidos sobre a metade do capi-

tal, sobre as acções e sobre a totalidade

das obrigações.

' Eai-revela de Pnriz,que mil operarioa

recusam trabalhar em quanto se lhes não

nugmentarcm os seus salarios.

Dizem de Pariz, que brevemente o

¡Constitutionnels publicará um importan-

to artigo, mostrando que o governo fran-

ces não consentirá que a Turquía se in-

tronietta nos negocios de Times.

' Inglaterra. - O «Merning-Postn

snnuucia que o parlamento se reunirá. em

7 de janeiro.

, Come dissemos no passado nu-

mero, verilicou-se o uucetiug» em Brad-

ford, (pm trouxe á ordem do dia, na Ingla-

terra, s reforma eleitoral.

Os principaes periodicos npprovam os

discursos e a iniciativa tomada neste

uu¡aeting,- que veiu despertar uma ques-

tao ha tanto esquecida. Julgo-se pois mui-

to proxima n reforma, e espera-se que nu-

merosas reuniões-acudiiüo ao chamamento

da assembléa nacional.

  

»Insana-O governo ameaça

dissolver a camara popular, se esta se

apresentar hostil 808 projectos ministe-

rlaes.

"enem-Os francezes occuparam

Mazaltau.

llllssla. - O «Temper publica o

seguinte protesto :

«As horríveis perseguições exercidas

pelo Czar de Muscovia na Polonia conti-

nuam.

cViInOs protestar contra uma nova

iuiquidade commettida nesta terra ainda

banhada do sangue de tantos martyres.

«Em toda a polonis, a 27 de novem-

i

l
bro ultimo,

soldadesca mais que brutal assaltou os con-

ventos, expulsou pela força os religiosos

o as religiosas, que immmliatainonte toram

s

por uma noite glacial, uma rio doelararia que não está conforme com

0 congresso.

 

llespanlla. - Confirma-se a noti- -

deportados para. longieaas regiões. Mulhe- cia, não sabemos se com fundamento, de

res, creanças, velhas octogeuarios, nin-

guem foi poupado. E-cta horrivel execução

foi seguida, em muitas localidades, da

prol'anuçño das egreias, e da pilhagem aos

vazou sagrados,

«Este acto sacrilogo ataca mtensivzt

mente a religião, a justiça, o direito, a

que os elementos de 1852 e 1854 achar-

se-hño unidos e caminharño do accordo na

proxima. campanha parlamentar.

Suppoudo «La Democracia» que é

cousa resolvida pelo governo o abandono

de S. Domingos, diz o seguinte:

«Adversarios leitos do partido modc~

liberdade de el›nscielicia,oa mais preciosos rado, estamos não obstante dispostos a

thesouros do homem. Podemos acaso ca- dar-lho um voto de rougratulação no dia

lar-nos em presença destas ignominius ? em que escute a voz da razão e realise

Podemos (loixar do soltar uin grito (lu esta empreza tão desejada pela opinião

horror diante deste novo attentado_? Não, publica.)

não podemos l No dia 13, em Londres, teve uma

«Tomando Dl'lla por testí'lnllulul,pro- conferencia o ministro de l'lespauha com

testâmos tl fm'o do mundo inteiro contra lord Russell. Diz-se que "ti-“it“ conferencia

este atleutado;protestâmos contra supres-

siio dos convont¡›s;protustamoa contra a es-

poliaçño das communidadcs ;

vra Contra tudo o que implicar com a

o ministro inglez manifestou ao heSpanhol,

que a Inglaterra decidiu reconhecer como

n'uina pala- ¡Jelligerantes oa rebeldes dc S. Domingos.

Na noite do dia 16 tomaram-sc al-

nossa sarita religião e com na nossas tm. guluas prmzauções militares, não porque

(lições Inu-iollaes. houvesse receio de ser o. ordem public:

«Espnrâmoa que esta encandnlçmn Por_ alterada, mas Fill¡ para tranquillisar “E

seguição despertar-á em imitações nina sym- pessoas pouco annnosas.

pathia mais cñioaz pela Polonia, herdeira A circunistancia casual de se accen-

do um dir-oito ¡usoripto na historia e nos 1 derem ao anoitecer os camlieiros de gaz

tratado-'4

IO nbbade «Carlos Mikmzeuvaki,

presidente do comício occlesiautico polacom

 

Marrocos. - O imperador de

LIarrca-os, durante a sua estada em Rabat,

recebeu o barão Aymé de Acquiu, cousul

geral da França, observando o cercntonial

diplomatico. E' a primeira vez que tal

succede, e ¡alga-se que d'ora ávnnte os

representantes das potenciaa estrangeiras

estarão anctorisadus para residir em Me- l

quinez, em vez de Tanger, podendo deste

modo estar em relações directas com o

imperador marroquino e o seu governo. I

 

Egypto. - Cartas de Alexandria

desmentem a noticia de que o vice-rei do

Egipto ponha diHiculdades ao cumprimen-

to da sentença. arbitral, dictada pelo im-

perador Nopoloão na questao occorrida

entre sua. alteza e a companhia do canal

de Suez. i

  

Perú. - Notícias chegados do Pa-

cífico annuaciam que o Congresso dos Es-

tados da America (lo Sul se reuniu em

sessao secreta .para examinar a questão

que produziu conflicto entre a Hespanha e

o Perú. l

0 secretario da legação, o sr. Cen-

teno, dirigiu-ae ás Chinchas, pedindo ao

contra-almirante Piuzoa que abandonasse

na ilhas, visto que o governo de Madrid

havia quusi reprovado a occupução dellus.

O congresso declarou que todos os Esta-

dos d'elle representation tornariam de com-

nmm arôrdo as medidas convenientes pa-

ra defender Os intorresses do Perú contra

a Hespanha. A resposta de Pinzon não

era ainda conhecida, pelo que se suppõe

que não abandonará. as Chinchas sem que

receba iustrucções de Madrid.

Os peruvianos prosoguem no seu sr-

mamento e previnem-se contra a guerra.

A esquadra hespanhola no Pacífico

foi mais reforçada, e 0a hespanhoes, tam-

bem pela sua parte, preparam-se para a

luta. -

Tinha-se como certo que o ministe-

~-' «segmentou o terror a algumas pessoas.

'Não se alterou porém a tranquilidade

publica.

M

INTERIOR

 

Avelro, 22 de dezembro

Amigos.--A minhas occupaçõea or-

dinarias, e a desdita em que me deixou a

perda irreparavel de meus estrcniecidos

iilhos, não me deixam tempo nem trun-

quillidode para continuar a redigir ojor-

nal ¡Districto do Aveiro», que haccrca de

um anno me havieis coutiado.

Agradeço-vos sobremaneira quejun-

to de José Estevão e de vós aeolhesseis

benevolos a minha aprendizagem na in¡-

prensa periodica, como tambem as provas

inequivocas de aH'ectuosa camaradagem,

que sempre vos dignastes dispensar-me.

Cossam hoío os meus improlicuos tra-

balhos na redacção do (Distrietos, mas

não abjuro as doutrinas que nelle defendi,

ucm tão pouco declino a responsabilidade

do que escrevi; por tudo responderei se

a isso me pi'ovocarem.

Continuae a dar me logar nas vossas

lilciras, pois quero manter os principios

que espontaneamente me arrastar-am para

vós.

Vosso amigo dedicado

ll. Gonçalves de mguiredo.

___°°›__

Discordando do systhema de admi-

nistração da actual vereaçilo censuramos

fruncae Iealmente a maior parte dos seus

actos, e ás nossas censuras respondeu o

outro jornal da localidade com a deixado¡-

çño que temos ás pessoas que compõem a

versação, taxando ' nós por isso de par-

ciaes e injustos e appellando para o fu~

turo, pelo que dizia respeito tl solidez e

duração das obras emprehendidas.

Aeccitamos a contra prova que os

|

i

l

nossos adversarios nos propunha“) com a

cenvicção de que em breve veriamos ve›

rilieados os desastres que previamos nas

obras nmuicipaes. Chegou a occasião-

cumpre-nos avaliar os resultados do tempo.

Não nos demoraremos com Malhada

dos Santos Martyros ; acerca della já dis-

semoa demasiado para que se possa ava-

liar o seu estado de ruína, como tambem

o pouco criterio com que se consumiram

523215000 rs. do cofre do municipio.

Outro tanto não faremos a respeito

da estrada de S. Bernardo si. Oliveirinha.

E' preciso castigar a ousadia petulante doa

que, iguaros dos mais triviues princi-

pios de construcção de estradas, não du-

vidaram sustentar principios que a practi-

ca de todo o mundo ha rogt-ílado.

Com citrato, construiu-se a estrada

em questão soh a sabia direcção do pre-

sidente da camara, e á custa dos fundos

do municipio, e nós ousamos tocar na àr-

ca santa, drclarando inconveniente o uso

que se fazia. daquelle dinheiro, pois que a

estrada assim construida, fôra melhor per-

manecur como estava.

Esta nossa opinião foi logo achinea-

lhada e prevertida pelo consciencíoso cou-

temporaueo, tirando della partido para

sevar os instiactos que todos lhe recunhe~

com e respeitam. -

Queria elle que uma estrada sentem-

pedrado, _e apenas coberta com uma oa-

mada pouco espesm de'sai'bro rosistisse

ás chuvas do inverno e attrito dos carros

que por elle pasmm com frequencia, e a

nós que regeitamos taes' principios, evi-

dcntemeute insustentaveisf disse-nos que

esperassemos quo o tempo nos desenga-

nana.

Não tardou muito o tal dosengano.

Foi este o primeiro anno em que tem iii-

vernado depois de construida n estrada da

Oliveirinha, e foi elle bastante para redu-

zir a denominada estrada ás condições de

inviabilidade em que antes estava.

O mal progride, e se não o curarem

dentro em pouco, não se poderá passar a

cavallo para a Oliveirinlm, sendo já o trun-

sito de carros uuiitissimo omburaçado.

Isto é uma verdade quo todos 'ahi

podem verificar; é um cheque mate ás

pretenções do contemporauco n inventor

do novo systema de construcçi'io de es-

tradas sem empudradol Pela nossa parte

desde _já lhe coucedomos o brevet.

O que succedeu com a estrada da

Dliveirinha, suecede com os trabalhos ir-

risorios n que a camara mandou proceder

na estrada de Aveiro a Ilhavo em Verden

milho ; trabalhos do occasião e nada uteis.

Um' mau sestro acompanha a cama-

ra em todos Os seus apregoados melhora-

mentos! Por toda a parte deixa elementos

de destruição que dcsdouram os seus mais

inculcados actos l

A parede de supporte que se mandou

construir no passeio publico de Santo An-

tonio, do lado do mar, começa tambem a

desabar. Uma obra que tem absorvido. os

rendimentos da camara nos dois ultimos

annos, não resistiu :a chuvas do primeiro

inverno l

Nem o passeio publico que Íizeram

para complemento do caminho do ferro lo-

grar-air) segurar da primeira vez!

ss., lol-iamos em tudo. Emprehendem

obras por vaidade e conveniencia da sua

politica, e o resultado é verem assim mal-

baratado o que aos contribuintes custa

trabalho e privações.



W

Mais uma prova elicaz do zelo do

presidente da camara d'esta cidade l

Ha já bastante tempo quo a trombeta

da camara alardeou a collocação d'u'ns

postes para candieiros na estrada que cou-

duz á_eatação; e vendo-se que era veridi-

ca a collocação louvaram a pronipta mediu

da, adoptada, que já tinhamos lembrado e

pedido.

Porém ainda se acham no mesmo es-

tado, mostrando que hão de vir a ter can-

dieiros quando approver ao mesmo senhor,

ou talvez ainda estejam na sua imagina-

ção, assaz emprchendedora, como bem

claramente se vê por todos os cantos du

cidade l i

E' uma _vergonha vexar assim os tran-

seuntes, que apezur da estrada ser recta

e bem acabada, não dio-pensa de ser illu-

minada competentemente, principalmente

para quem vem de fóra, que não conhece

o caminho a seguir. .

É só apparencia, mas o necessario,

indispensavel, e o que todos reclamam,

está no rol das pmdc'giosas reformas, que

apresentou n'um celebre progromma au-

thographo que espalhou pelas portas, quan-

do mendigou o sum-agia para a eleição (la

camara, e que vocalmente prometteu sos

eleitores, promessas que esperamos ha de

cumprir, como cavalheiro que é, que de

contrario torna-se o homem mais insigni-

ficante que a camara tem tido.

E' neceSsario, senhores vereadores da

camara, attendcrem á necessidade publica;

todas as camaras estão dando provas, do

que se impertam pelos interesses dos seus

munielpes.

A do Perto, Coimbra, Lisboa, e Vi-

zen, que vendo serem as representações

urgentes, tem dado as provas mais cabpes

de zelo e circumspecção.

São muitas as necessidades. Urge ar-

ranjar o quartel; que está. como o «Cla-

mor Militarn o pinta, no mais completo

abandono, e quasi em ruínas.

Cuidarem da illuminação, de modo

que vejamos de noite por onde andamos.

Da limpeza. da cidade; do abastecimento

d'agua, e d'outras muitas mais cousas ur-

gentisnimas, que se não fazem esperar, e

que fazendo-se mostrem interesse, zelo e

vontade de querer bem desempenhar as

funcções de que os encarregaram, d'outro

modo nada lizeram porque não quizeram,

-- absurdo capricho.

V.

_+-

Porto, 18 de dezembro

(Correspondmia particular.)

Damos em seguida a conclusão da

nossa correspondencia encetada no numero

anterior.

Um dos dias (la/semana passada,das

5 para as 6 horas da manhã, indo o sr.

Joaquim Ferreira Pinto Felgueiras Junior,

filho do ex-sollicitador Joaquim: Ferreira

Pinto Felgueirat, e irmão do sr. Custodio

Ferreira Pinto Felgueiras, sollicitador nes-

ta cidade, em direcção á egreja de S.

Francisco, onde hia ouvir a novenaLá Se-

nhora da Conceição, sshiram-lhe ao en-

contro uns poucos de malvados, e lançan-

do-se, como feras, a. elle, espancaram-no

barbaramente, torcendo-lhe o pescoço e

quebrando-lhe. as costellas e pernas. Os

malvados poderam evadirso, e o infeliz

perscel'ia no sitio onde foi ' espancado, se

algumas pessoas o não conduzissem a sua

casa, onde falleceu cinco dias depois.

Até aos ultimos momentos de vida,

não declarou os nomes dos auctores do

crime ; *porém as auctoridades e seu ir-

mão, o sr. Felgueiras, empregam toda a

actividade no descobrimento dos malvados,

para os punir severamente.

Foi este um dos crimes mais barba-

i

ros, que aqui se tem coanmettido, não er '

sabendo por ora o motivo, que deu causa

a elle.

Uma crendo do sr. Antoaio de Oli-

veira Porto, morador na rua do Principe,

aproveitando a'occssião em que este sr.

se achava fóra de casa, roubou-lhe dois

cordões, 'um do valor de 246000 réis e

outro de 365000 réis, um allinete de peito

e dois anneis, tudo de ouro. O sr. Porto,

logo que chegou a casa deu pelo roubo, e

dando parte ao sr. administrador do ter-

cciro bairro, este procedendo ás necessa-

rias averiguações, pôde conseguir a captura

da criada, que se obama Rosa Maria, e

tem 40 annos de odade, mIContt'pntlo-ue-

lhe ainda o cordão de 245000 réis, cinco

libras em ouro, 15240 em prata e 210

réis em cobre. Suppõe-se ser este dinhei-

ro vo restante da quantia porque ella ven-

deu um dos cordões, os anneis e o alii-

nete.

A creada já se acha preza nas ca-

deias da relação.

Segundo as ultimas noticias do Dou-

ro, o eommercio dos vinhos de embarque

continúzt'em apathia.

O vinho de consumo era procurado

e couservava un¡ preço regular.

As guias baixaram para 105000 réis

e 116000 réis.

A baga não tem procura.

As noticias do Brazil, chegados pelo

ultimo paquete, com referencia ás fallen-

cias quo ultimamente hOuveram na capital

d'aquelle imperio, são em resumo as so-

guintes, '

d'nlli :

«Principinram as liquidações. A casa

de Gomes e Filho faz o 1.' dividendo de

30 p. e., com esperanças de mais 20 p. I

e; mais do que se suppunha.

Oliveira e Bello, não dava boas es-

peranças. E pelo que pertence a casa Sou-

to e 0.', como a de maior vulto e impor- ¡

tancia, e ramiiicada com o' counnercio,

necessita de uma liquidação muito mais

morosa, porque aos extremos succederiam l

muitas fallnncias. A commissão osforçaso,

e continúa e envidar os meios ao sou dis-

pôr para ver se em janeiro começa a em-

bolsar os seus credores.

?arca de 40 casas que lhe eram dc-

vedoros, conseguiram com a assistencia,

don demais credores fazerem concordatas 1

segundo uma correspondencia

a 10, 20, e 30 por ccnto ; tendo-se per-

dido mais de 7 a 8 mil contos com estas

concordatas . s

C. S-

_46%_-

Com a devida venia copiamos inte-

gralmente do nosso estimavel collega da.

:Gazeta de Portugal) o seguinte :

 

«Hontem 19 do corrente, pelas duas

horas da tarde, teve a honra de se apre-

sentar a s. ea.ll o sr. Conselheiro José da

Silva Mendes Leal, ex-ministro da mari-

nha, no seu gabinete particular no cdili°

cio da biblioteca publica de Lisboa, uma

deputaçao de cinco oñiciaes du marinha

mei-cante portugueza, 0a sru. Silverio Ma- 1

nucl dos Reis, JoNé de Abreu, Aut0nio José l

de Sant'Anna, Francisco dos Santos, e

Antonio Avelino' Amaro da Silvudque, por i

parte da sua classe, depmitaram nas mãos l

do mesmo ex.“ sr. a manifestação que p

abaixo se segue; a qual aezdignou aceitar i

nos termo¡ da maior beneVoloncia, relie-

bcndo a deputnção com a maiorâad'abili-

dade.)

dll.” e ex.“ sr. conselheiro José (la.

Silva Mendes Leal. - Os ofliciaes da ma-

rinha mercanto portugueza faltariam a um

imperioso devor de reconhecimento pela

pessoa de v ex.', se contclnplassem indif- 4

fcrentesa demissão de ministro dos Nego- *

cios da Marinha e Ultramar, dada por'

v. ein'l e aceite pelo chefe do Estudo. Os I

melhoramentos ell'ectuados nos dilierentes i

ramos do serviço do ministerio a cargo

de v. em', durante o curto periodo da sua

gloriOsa administração, foram bom paten-

tos, e formam ellen o nucleo de uma epo-

péa brilhante, que os fados adversos a cs-

ta infeliz nação ndo deixaram completar,

em utilidade della, e em maior renome de

v. ex.'. I

Espíritos fucoiows pelo interesse, in- ~

dolentes por educação, e reaccionarios de i

prolisnão, no tumultuar das paixões desor-

denadas de algumas individualidades, só

esses terão deixado de reconhecer esta

grande verdade; porém mais alto do que

elles falla o reconhecimento dos valiosos

serviços de v. ex.“ á causa publica por

parto da Opinião dos homens sensatos e

illustrados, dentro e fóra do paiz, apesar

das pai-cialidados political que a procurou¡

dividir e desvirtuar.

Os ofIiciaes da marinha marcante por-

tuguesa, no mais espontaneo e feliz accor-

do, vem depositar nas mitos de v. ex.l com l

os seus humildes nomes essa manifestação

profunda e verdadeira do seu pezar pula I

demissão de v. ex.', como prova do reco-

nhecinn-nio da snilicitudc o ('.Iinuidernçñn

que esta classe lhe mereceu no limitado

mas brilhante periodo da sua administra-

ção, em que mostrou conheceu' as causa-s

dos seus inl'ortunios e os meios de ou ra-

movur, aemlo muito para sentir que não

houvesse tido tempo de realiaar os seus

desejou, erguendo-a do estado de detinha-

mento em que tom juzido, e elevando-a á

prosperidade e importancia do que já go-

zou em antigas eras.

Lisboa 16 de dezembro de 1864 n

(Seguem-se as assignutnran.)

_-.___

PARTE OFFlCIAL

Mlnlsterlo dos negocios do

relno

Direcção geral de odnu'aístraçr't'o civil

3.' Repartição - 1.' Secção.

Circular - Tendo chegado ao nonhn- a

cimento de Sua Mugmtade El-Rci que al-

gumas l“lütnl'ltltule* administrativas se,qu

gain adutoriwadas a exigir, e do far-ln oxi-

gem, dos cidadãos SUJI'IlO* a. sua jurisdic-

çño a prestação do serviçns a quenenhuma

lei os obriga, elqnhct'lllln-HH dn que, segui¡

do a disposição do artigo 145, § l, da

carta constitucional, ninguem ptiill' ~er

cmnpellido a fazer ou a deixar du l'a'm-r

alguma CMN¡ snnño "Ill virtude do |--i, o

do que as aut-Inridatlm (plo perdem de.

vista oito Pl'Hl'BlU) du lei fundamental do

estado procedem do moro farto sem juris-

dicção ou competencia; e quim-onde Sua

LIagestudo não ao "liviar um( im-nnvonion-

tou que provém rlewv-s nulos irwuulauw,

mas (l›-sviar qualquer motivo «h- justm

queixas; manda declarar ao gorrrnmlor

civil de Lisboa o seguinte :

1.° Que. deve recomun-mlar :ta au-

ctoridades administrativas a elle subordz-

nadas que sejam mui círrumxpoolas na

exigencia da prestação de serviços pu-

blicos polos cidadñm, tendo sempre om

vista. nas ordcns que expedirem o t'ltado

§ l. do artigo 145 da carta Constitui-io-

nal e ultrtor¡mudo-aa sempre vom a cita_

çI-'lo da lei que dai ao: inagistrndm o di-

reito de mmulur, e impõe aos cidadãos u

obrigação do prestar o serviço que lhes é

exigido;

2, Quo especialmente dovu o gover-

nador civil prohihir no* sulmllcrnm quo

obriguem algum cidadão a levar ..Hit-.ins

ou qualquer outro papel oHit-,ial de um ln-

gar para outro, porqu a corrv'upondnm-ia

ofñoial deve ser rondusida pulo col'reio, e

na falta deste c em caso urgente pech

oüciaes de diligencias das administrações,

ou por cabos de policia agentes da admi-

nistração publica. ; mas nunca por simples

cidadãos a quem nenhuma lei impõe si-

milhante encargo :

3. Que igualmente prohiba o referi-

do magistrado que ao empregnem os in-

dividuos, que não teem o caracter de um-

preguth ou agentes da :ulminiutraçño pn-

blica, em fazer avisos :10s dit-Vollnl'eu das

contribuições do estado ou das Camamu;

porque os :tviuos para o pagamento (las

contribuições inunicipaeu devem ser feitas

;pelos thasonreiros dos cancelhos ou por

pl'OPOStUB sem!, (5 para Í) pagamento (lili

Contribuições publicas têem do ser frito-4

nos termos dos respectiVos l'eglllmnentos,

nenhum dos qnaes considera cane acto en-

cargo dos cidadãos;

4. Que, em harmonia com as regras

acima escriptas, se ha do prum-.dor cm

l'i'lttçiit) (t qualquer Olltl'u serviço não espo-

cilicado, que se não ache imposto por lc¡

governador civil vigia com esvrupulosa at-

tenção o comportamento dos sous subal-

ternos d'eute assuinpto, e ru-prima logo

¡ qualquer desvio da exacta observuucia da

carta, que chegue ao seu conhecimento.

Paço, em 15 de dezembro de 1864.

-Dutple de Loulé.

Edenticas se expediram a todos os

govornadores civis do continente do reino

e das ilhas adjacentes.

w_

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Águeda 19 do (lazem...

bro de 1864.

Tendo sido publicadas no «CHIHPGÍIOI

algumas correspondencia“, em que se pre-

* a (Sorgo dos cidadão», cumprindo que o l

i vem ensinar-nas a respeitar esse nobre ea-

tonde lirrir a dignidade d'olguns caracte-
ros que. fazem parti- da camara municipal

de Águeda, convergiudo principalmente

as dcbeis forças dessas correu¡mndoncias

para atacar a camara na pcsma do seu

digno fiscal o sr. Francisco Augusto da.

Silva Ribeiro, ainda quo nessas correspon-

dem-.im tomem logar d'argumeutaçño leal

lirmada em bases Nolnlus, em principios

estabelecidos em factos accusadou, só per-

lidas o insidioms insinuaçõo-z, ainda que

com tal genero de :well-:ação é del'c'ut nn¡-

ca consentanca a mudez do desproso ; ain-

da quo entendemos que nunca sem irrrlle-

xão deveria trazer-se a imprensa uma

qiuwtño desta qualidade; ainda assim, lc-

vados só pelo receio de que o silencio, com

que esctttâmos, esse peqllunu tiroteio, com

o qual esses guerrilheiros dispersos pel'-

tendom em vão irritar o nosso exercito,

til-!ill por olleu mu seus dolirios qualllicado

de susto; Vamos rc<ponder-lln-s.

Quer-nos parecer que nunra para a

camara foi que~tão, isso que ellos questio-

nam ; é todavia certo que a sua questao

un enltm'in assim; do lado dolles uch

ser nommdo 7mm secretario da camara

um rlosjil/ws do _finado secretario=do tw

do da cmmn'an contesta-se.

l'ni~ hum soja essa a questão, e va-

mos a ella; ainda que tenham sido con-

i'nulivhw, a :lill'urcntes modos, porqu pó-

.h- Inl quo-año ser encarada ; (confins-:lo que

n-vou o Nl' .l. iruda a qualiiirar de por-

versos o domqurdudns, vingutivos até, os

camaristas, quo com a maior frieza con-

|omp|avam o quadro, ain't-«i respeilavel, eu¡

qm- .ii-,i r-uiva linguagem pintuva a incon-

mLa-.wi vnivn coroada do seus lilhos pedin-

do n-nlrn lagrimas pão; quadro, repito,

"Inu digno de respeito ; levando-o ao Ines-

mo Iv'inlm a .wptnnciur que motos destes,

(Inli'rimlu-x” ao da Nomeação do noVo so-

crvtariu) só deum'a'ãa scr 'regidos por uma

razão fria É l l l

(Junio é que com uma só assignaturn

se liriuam duas :iaserçõos tão Oppostm ?

('.Úlllll pode querer-ao prender duas ideias

tão holnrogI-neas, como paixão vchemcntu

e razão fmz/1!!!

, Dn tnllus essa-a confusões colhe que

querem trartar a questão sol) trez pontos

do \'ixta; ii luz da justiça; d luz da po-

lllit'n e á ltl'A (ln acnlilnnulo.

(Joxno qumtau dc jmtiça: deve a ca.-

mara escolher d'entre os concorrentes

aquelln que estando no cam de ser numca-

do, ella mn sua consciencia julgar mais

lmhilitmlo, Bom longe estâmos do julgar-

mos absolutamente ¡nhnhil para o exercicio

do elnpl'ugt) de que se tracta, qualquer

dos uru. Mellos; mas relativamente, com

franqueza o digo, nz'io nos acontece o mos-

luna: o, dim-i francamente, não realmente

lão superiores aos (lc todos os courorreutes

os Inni'ex-.imentos dc qualquer dos urs.

Mellon, que a nomeação d'nutro trazendo

inhcrentos a preterição (Penso sr. Mello,

ncia um acto injusto ?. . . . . '

Como quihtão politic: : dch acama-

rn, nnnra esquecendo a justiça absoluta,

e é, eonfrontando a capacidade (lo perten-

dcntc com as cxigcncias do serviço do

emprego, nomear um homem, que sendo

capaz do satisfazer essas exigcncias, e

teiltlu prestado serviços a. esse partido,

d'onde, presumido llor delle, foi escolhida

essa numna camara, lho olicreça mais pro-

babilidades do coastuncia e lirmczu de

caracter, pois é certo que, se tantos es-

forços nos mereceu o Conseguirmos ser 0

que óru somos, não menos deve merecer-

nm a realiuação do pensamento da nos-m

conservação e desenvolvimento.

Dizoi fraucanwntr., este homem pode

anr algum dos ara. Melan ?. . . Pois Bim ;

concedemos mesmo que fosse rasoavel a

nthn conliançu nos sra. Mellos; ainda as-

sim em todo o nosso partido nilo haverá

quem exceda o mais perfeito dos srs. Mel-e

los ?. . . quem nos ¡nora-ça maior continu-

çll

Isto emquanto ao futuro ;- mas em

quanto ao pimsadn, tambem querem ques-

tão ? Querem ! !l qllerem, mas fogem ;

escondem se na sombra respeitaviel do seu

padrinho, do seu protenctor, do ar. dr.

José de Mrllo; I'ecordaIu-nos o que elle

ç nos fez, para .esquerel'moa o que ellos nos

dissrlam. . . . e iam-m! !l Quem d'entrc

nós precisa dc que lhe apontem (lr. José

de erllt), para o respeitar P e quem é que

racter ?. . .
  



 

Sc nós fossemos homens para aprcn- |

dor dc vós, c. vós homens para ¡ensinar-

nos, quo ln'llttH liçõon teriamos dado ao

sr. dr. Jmé de Mello!! le“(l<InI'-Il09-lll:l

elle tambem 'P não sei; mas no fundo do

seu nohrc vou'a-ño diga olln moono, se

nós precisamos de aprender, se vós podcis

ensinar a resl_›eital'o.

Não Rabunos até quo ponto leva o

sr. dr. José de Mcllo o scn cmpenlto na

nomeação do seu sobrinho; mas creio quo

esse virtnow varãn apt-.zur da paixão com

que chora a porda d'un¡ irmão que estre-

mooia, não se-cogara tanto, que não w-_ia

(pio sc fôr exigir do partido, n que po¡-

nossu gloria pertence., a nomeação dhnn

dos sous sobrinhos; elle amigo a nomeação

do um sobrinho, mas no partido é exigida

a nomeação de um dos seus maiores Ini-

Inlgos.

Como _quo-dão sentimental; (se n05

perinittcm a cxprussño): dove a camara,

compre do harmonia com a justiça, esco-

lher d'cntro os coIn-orrontm aqui-lie, que,

Bella" t\l›Snltltulnentn CHPHZ pura 0 exi'l"

('icio do cargo im-ncionado, lhe mova maior

co¡nizeraç3io, maior dos¡ch de bom faan ;

e amido asnim será a pmição (lua nra. Mel~

loa a mais minora de !Mina as de quantos

possam concorrer na dita prctnnçño ?. . . .

A familia (lua ara. Melim, onde um

filho é padre, outro emprcgado publico,

outro casado, o rico, ao que dizem, esta

familia, digo, ninguem dirá que está n'u-

ma condição má; ni|1gilcli¡__at-iwlitará que

o posição da digna viuva, além da dôr

quo sincera. e profumlmm-.ntc. lho rcepcita-

mou, é tristo, prccaria, e m-In amparo; e

tanto isto ó assim, tanto ao rcconllel'e que

tal posição está longe de «cr almolotamcn-

tc. má, rpm lhc. procuram a idcia de rcln-

ção, referindo-a ou comparando-a a outra

melhor, qual a sua mesma mn vida (lc

seu pao; d'ahi Sll'glltlit'nttull para a. Croa-

çiío d7uin previlogio dc. familia, para a

hcl'cditaricdndn nos cargos publii'w', para

a rcstauraçiio dos vínculos, e Bl'iu n es-

crirnníu da cannn'n do. Aguada herança ou

Inox-gado da faunilia (lou FI'S. lllrllos.

Portanto, quando mcsmo a cosa da

Gamma se transformasSo em asylosde tlcS~

validos, o 'a vcl'caçâo cm connnixsño phi-

lantropica , ainda assim cm muitos, antes

dos sro. Mcllos, caíram os¡ soltaãboneüuios,

fazendo-sc lnuiol' cavidade'.

Noto-sr' :pio o iu. Francisco Augusto

da Silva Rihoiro , qml anth da \'ngntura

do mencionado emprego, era, antc todos

esses senhores, hcncmcrito c¡(hul:'to_,digno

das honras dos seus cumprimonms, appa-

recon-lhcs ma“ii, ])f!l'VHr8(), viugativo, mal.

vado, de má indolc etc. etc., creio quo

até ímpio, porque não adora na 'nuas di-

vindados.

Como se operou a mathamorphose

!tosse negro dcmonio quo foge das vosdas

cruzes 'P Dizei-o No podeis; ou entño dil-o-

hcmos nós - :foi porque o sr. Francisco

Augusto não tem t'uito vcr tondcnoias a

a nccodcr aos rosws desejos; o dcpois

d'ísto sois vós que ousaun invocar razão

fria e iscnçíio dc paixões de um certo

numero d'actos ?

Em; quaes :ti-tm de vida scrá maia

precisa frieza do razão , isonipçño de pai-

xões, dquuo quando Ne trata do aprecia-

ção moral d'un¡ individuo ? , ue fé pódo

- dar-se na vossa invimaçño, quando simul-

taneamente vindos condcmnar o innoccn-

te ?Quando asnnmis a enorme responsa.

bilidade de dizer a um irlniio, a um tilho,

a um amigo, a um partido, o a uniu cor~

poraçño public-ap Francisco Augusto, o

vosso irmão, o'vosso pac, o \'twsll:tlllligll,

o vosso corrcligionario politico, o vosso

collcga como ompregado, é um perverso,

um malvado, um cidadão indigno, por

tanto iudigno tambmn cmgpmlquer das

mencionadas relações sociaes ? Quo ar-

gaiçã'to ou antes que julgamento niais sc-

rio, quais pejudo de consequoncias pode

publicar-se no tribunal da_ Opinião publi-

ca ?. .

Em qual acto mais do quo nest'c

foi, por tanto procth maisfriezu de razão,

mais completa ismnpçño do paixões ?

Que contiança podeis, por tanto, por

vassos neto!! ou palavras inspirar-nos ?

-Quc fé po'd'c luwcr na voou¡ invocação,

quando só o maia initiatilicawl dos dez*-

peitoa vos determinam 'nos actos os mais

static:: egraves da vida do homom ?. ..

A. da Ill. *8.

_HEM-

REVISTA DOS JORNAES

LISBOA '

Gazeta de Portugal - do 20:

Dá conta dns nianilestações no texto.“

sr. Munch Leal. -- 'l'ransorcre do divor-

aos jornacs elogios no mesmo. _ Respon-

do ao «Canon-ão». - Dá conta da depu-

tnçño da marinha ¡noi-canto e nianifoqnçâu

da mesma ao «xni.° c-›nScl|i<-iro n ex-Ini

nstro Mendes Leal. - inuto largamente

('nul o «Jornal (lc LiSlmK, - Dá noticias

ciruninstan--iudas dc Macau

Í Commercio de Lisboa --de 20:

Escrcvc -whrc 'n situação o sobre a

altuvoluçãon, «Nacional» e. «Braz Tisana».

- Sobre trapos ; -< e dá noticias do Bra~

zil.

Porlngnez - de 20 :

Escrevo detidanlente sobre. a opposi-

ção, -. E a rnspcilo da visita ths ars

li'ontos e Casal Rihcíro. - l'uhllca uma

"v-presentação do concelho dc Valença do

Minho.

Jornal de Lisboa - de 20:

Diz que o principal assnmpto, que

prende a altonção (lou jornaen do. côrtc ó

a apreciação da carta do sr. Mendou Leal.

- Chama n attcnçiio do governo aoln'c.

melhoralncntou a fazer no porto de Lin-

hoa, representadas pela associação Com-

mercial. - Algunms (-onsidcraçõos sobre

os cereaes. - Diversos ansumptos, do quo

Ra occupzun os jornaes de província. _Dá

noticias do Hosp-.tnhu, Brazil, Colonias, e

do grande tut'ão.

!Revolução de Setembro ~ de

20: '

Escreve sobre o estado da aitnaçño _

Transcrovo do «Nacional» um artigo con-

tra o (Commercio (lc Lisboa». ,- Ron-

pondu ao «Vinnarnncnscn - Rusponcio ao

nos“) cmroupondcnte sobrc o diploma von›

ferido no M'. Casal Ribeiro. _O corres-

pondcnte quo lho agradoça a l'oapoatu,*--

No noticiario dá. a chegada dos srs.l"ontcs

o Casal Ribeiro no Punto, Aveiro o Coim-

bra, tecendo elogios a este jornal, o a

Aveiro.

, PROVINCIAS

l
I

 

PORTO

Commercio do Porto (10.20:

Trata. da gerencia do sr. Mendm Lmtl

no ministerio da. marinha, n-logiando cons-

cienciosamcntc esse grande e raro mcmhro

do partido libera-l. - Itovista do politica.

externa. - Conta no noticiario :

«Grande desgraça. -Houve no sab-

ln'tdo, pela manhã, na casa da quinta do

sr. Antonio Gomes dos Santos, cm Villa

Nova de Gaya, uma torrivel desgraça.

O caseiro, que é 0 sr. João Soares

da. Silva Souto, tinha mandado buscar ao

collegio, para pas-mr a festa "em casa, um

seu tiliio menor, por nome Carlos.

Este, cncontrando um rewolver nohre

uma meza, tcvo a má tentação de lhe bn-

lir, e tão imprndentcmcnto o fez, que um

(los tiros se lhe disparou contra o peito,

matando-o instantoneanlente.

Que dôr não seria a do infeliz pac.,

om presença d'aipiclla de<graça l. . n

Diz lhe o correspondente da capital :

«Foi resolvida favoravelmente a petição

do dono do navio da praça de Aveiro,

que ao sair n barra da Figueira perdeu as

corren tos.

Foi ordenado ao director da alfandcgu '

de Aveiro que elltl'cgnase no capitão do

mcsino porto as correnth do navio, Para

serem rc-xtitnidaS, mude-ante certas dcspe-

zas, a. quem se mostrasse san ligitimo pos.

suidor.:

«Consta-nm que no dia 26 do cor-

ronte Começ: a ser permittido o pezo e

verilicaçño dos tabacoa deposisados no.

:tlfululcga dc Lisbon afim do com !nais

facilidade poderem saliir no dia 1 e 2 do

proximo nn-.z de janeiro.›

Diario Mercantil - de 20:

Publica o relatorio e uma reproaon-

tação a S. M. da dirccção do Banco Nu-

cional Ultramarino. - Responde á «Gaze-

ta de Portugal». - Dizlhe 0 seu corres-

pondcnte da Lisboa :

| as. M. Eron o senhor

nando cedeu da sua dotação no futuro

nnno connoinico, 30 »contos de réis, su-ndo

_ 10 para a receita geral do estudo e 20

í para compra d'ohjectm (l'nrle para. a aca-

dcmia de bcllas arte-is dc Lisbon.

D. Fer- 3

Partiu-inn hontnm, segunda-feira, para l

a Villa da Feira os 51's. Braamcalnp, e

Luciano de Castro.

Partiram para Paris os srs. dr. An-

tOnio Augusto (ln. Costa. Simões, lcnte de

nn-dicimi, erirurgião Ignacio Rodrigues

da Cmt". Dnnrtc, que vao cumprir a

oommissño scientitica dc que foram encar-

I I'cgadon.)

Nacional - de 20 :

Ainda ns accnsações contra a familia

Avila. -~ Artigo Sobre a estuda. doa dois

¡Ilustres monlbroa du opposiçño nnquolla

cindudo. - Considerações sobre a corta

do Rr. Mende-.n Leal. -Tcrcoiro artigo dos

aartilln-.iros da ernzn. -Queixa-ae da falta

de policia na Foz. - O correspondente J.

louva o ar. Mendes Leal, como ministro.

VII-lato - (Vizou, 19):

Escreve sobre a exoneração concedida

ao exm.° cxniinistro da marinha, elojiun-

do-o. _ Falla a respoito da reintegração

do sr_ Abranches. _ Connncnta e publica

a carta do sr. Mcnden Leal.

Commercio de Colmbra -

de 20 :

Trata das dúvulas que havia na saída

do sr. Mcndea Leal. - Escreve, em cam-

municmlo, áncrca. da instruir-ção do olero.

- Dá. a chegada dos sro. Fontes e Casal

Riln-iro ; da sua estada ali, e pessoas quo

os :ic-ompanharam e felicitaram; e tamhem

da do sr Anso-lmo Brnamcamp.-Mr. Vol-

le continún a dar representações no thea-

l

tro de D. Luiz.

_+-

SECÇÃO DE NOTICIAS

 

Preço dos generos. -- Damos

em seguida o preço medio por que regu-

lnrnm na ultima semana os goneros nos

mercados dos concelhos deste

Í¡is-¡tricto : AVEIRO

Trigo, alqueires 700 réis. -ltlilho

520 2 J"lllt!i0 :il-40 == UHVHIlH 2802F8l°

¡Íto 650 :Fava 300 = Batatas 200 a Sa-

o moio do ”mas 2,3500: Azeite 25000 =

Vinho lç$ÕUO.

¡littcrentos

AGUEDA

Trigo, alqueire 800 = Milho 580 =

Centeio 520 = Cevada 440 == Fciiño 580

:Batatas 280:¡\zoite 5134200, o :llmude

1:3300. A

ALHERGARIA

Trigo, alqueire 820 ::a Milho 550 ==

Conte-io 490 = Cevada. 420:¡ã'aijão 540

:Batatas 320: Azeite 55550, o almudc

= Vinho 15900.

lÊSTAthEJ A

Trigo, alqueirc 760 :Milho 510 a

Cunteio 480 = Cevada 340 == Fuijãu 520

= Batatas 260 ::- Azeite 55300 o alma-

de = Vinho 173600.

FElltA

Trigo, alquoim 15000 = Milho 680

:Cont-'io 600 = CeVada 560 = Fuiiiio

960 = Batatas 440 = Azeite 55300::

Vinho 2,5000.

= Vinho

ILHAVO

Trigo, aquciro 800 :a Milho 550 =

i Feijão 640=Batatas 280==Azcitc 35800

= Vinho 2.5200.

OLIVEIRA DiAZEMEIS

Trigo, alqucii'e 960 = Milho 680 =

junto-io 560=Cevada Õ20=lreijño 820:

_ Batatas 460 =1\zoito 55100 = Vinho

, lã400.

OVA“

l Trigo, alqucire l§100=lllilho 480

Centeio 650 :Ci-,Varia Sms-Feijão 730

Batatas 400=Azoite, onlinude 55200

I Vinho 28-100.

Natal em Avelro. - Estamos

chegados ú cpocha mais festiva dcato ci-

dade.

E' dc remotas eras as folganças o

. festcjos com que os avcirensos commcmo-

ram o 'nascimento do Redenlptor, do ¡nar-

tyr do Golgota l

Por ora, como é costume, ainda se

não pódc ajuizar se os festejoii serão su~

perioroa aoo do anno passado.

D'aqni a pouco, já o catortor dos

foguetes, o os sons marciaes da phylormo-

nica faz alvorotar esta população! Todas

sem distincçño de clzusc, sexo, e condição

: correm a Ver o parceiro aceitar o rumo l

Boni vindo ~:cjas Natal closeindo.

Passagem. - Na - tc-rça feira do

tarda passou na estação do entrom-amonto

em (“omhoyo especialw oxin.° sr. D. José

Salanmnca, emprcsario dos uuninhos de

ferro, com dirccçño n Madrid.

Il
ll

ll

Chegada c partlda. - No Ines-

mo dia do manhã tambem chegou u esta

cidncc o exm.° Const-limbo José Limiano

(lc Castro, o qual dc tarde marrhára para.

a viila da Fx-¡ra ou¡ companhia do exm.°

nr, Anaclnm Branmcamp, que passou no

comhoyo da noite, e do exm.° governador

civil o mais cavalheiros desta cidade.

Foram nasixtir á soz'rée oll'cl'ccida a

ss. ex!“ polos habitantes d'oli.

Despacho - Consta que o nosso

amigo João Mende¡ Esteves, actual escri-

vão de fazenda de Vagos, fôra despachado

escrivão e tabellião do juizo ordinaria de

Íoluleixn.

Exportação de laranja. --

Continúa em escala ascondentc a expor-

tação (lu laranja desta cidade pelo cami-

nho de ferro.

Nestes ultimos dias tem sido tambem

exportado algum sal pelo mesmo, para d¡-

vorsoa pontos do reino.

*'l'empo. - Melhorou considera-

velmente esta semana.

Promottc assim continuar, pois o tir-

mamento apresenta-so lizo e sem correr a

menor vn'ação.

O frio de manhã é pouco, conservan-

dose a. tcmporatura regular.

Honra ao merlto. - Silo ge-

l'ues as demonstrações do sentimento pela

saido do cxm.° sr. conselheiro, e ex Illi-

nistro Mondeo Leal.

Quasi todos os jornaes se occnpam

de. tal saída, c alguns desaffocton Á situa-

ção louvam o caracter c intelligent-iu de

tão nobre cavalheiro, que ha pouco (lt-.iXoll

a pasta da nun'inhn.

No logar compotente publicamos uma

manifestação da, marinha morcantc que a.

.Gazeta de Portugal) d'hontem publicou,

acompanhada d'um grande mnnero dc

assignaturas.

E' assim quo se honrmn as nota~

bilidadca e sc. cria o nohre cutimnlo.

NOÍÍCIHS 110 Brazil. - São pou-

co animador-as as que trouxe o paquetc

«Magdalenam

As casas bancarias continuavam a

pagar aos credores Inss com perco consi-

dcravol.

As medidas adoptadas pelo governo,

em quanto ao praso do 00 dias para os

pagmnentm não sortiu o desejado elfeito.

A Emilia das Neves continuava a

representar no Rio de Janeiro.

Tinha sido nomeado enviado extra-

ordina¡ io junto ao Rio da Prata o senador

Paranluw.

Recomposlção mlnlsterlal. -

Falla-so aiiida inuito cm rccoinposiçño mi-

Historial, liuando só o nr. Duque de Loulé

e João Chryso-donw.

Diz-sc tambem que se está organi-

sando um grupo de homens politicos d'on-

tre os amigos da situação. Conta já, oc-

gundo se diz, este grupo os srs. Miguel

Osorio Cabral e Miguel do Canto, puros

do reino,e os srs. A. A. T. de Vasconcel-

los, e Mathias de Carvalho. Parece que

contam fazer bom recrutamento entre os

deputados novos.

E' do prosumir que o sr. duque de

Loulé se encmnmodc pouco com este gru-

po. - A maioria dc certo chegará para

tudo !

Exonera 50.- Dizem-nos que o

sr. Miguel do auto podia a sua exone-

ração de governador civil do Porto, u

qual lhe fôra aceite.

Não consta quem o irá substituir.

ll0IIIJO. - lia tempos um artista

desta cidade roubou nm relogio aum com-

panheiro. - O relogio vein á. mito do nr.

Adao de Sousa Moreira, e por este entre-

;guo á auotoridadc. O artista evadiu-re, e

é preciso dar-lhe caça.

Altenção. - Lembramos a quem

convir o espectaculonue anda dando pelas

ruas da cidade essa desgraçado mulher,

que, embriagadadnsultu e descompõe todo

a gente. '

Já, por vezes temos pedido providen-

cias nobre a mcsma, e não sabemos por

que ne não tom dado, _ pois a moralida-

dc publica exige-as.

nolctlm cla tarde. - Como já

domos o ulmuncio, publicará. u ¡Uazctlt

do Portugal», de ianniro em dianto um

em oilnrn do fOrmnto do mesmo; constan-

do do noticias e mais artigos, c sec-ções

importantes.

Esta cdiçiio adianta consideravel-

mcntc as nom-ia'l do dia.



Theatro. - No domingo deu-nos Passos descia desde muito ser substituido,

a sociedade dos artistas a récita anIIIIII- eque só se conservará até que o parla-

ciada; o espectaculo correu bem, e a cen-

correncia regular.

Os «'l'rez mentecaptoa» é uma come-

dia graciosa e que foi soffrivelmente des-

empenhada.

O «Barbeiro do Barão» e a continua-

ção (Margarida Saloian, origínnes do sr.

Sant'Anna, agradaram muito, sendo o au-

ctor merecidamente applaudido e chamado

ao prescenio , assim como os actores, que

mais se distinguiram, que foram o alem-

tejano, barbeiro, saloia, Michaela, e um

novo galan debutante, que mostrou ter

habilidade e (leu esperanças.

«Duas vezas somos crianças» ó bas-

tante chistosa, e fez rir; predicado essen-

cial, sendo 0 desempenho bom.

Todos os actores foram geralmente

palmeados, e o publico retirou satisfeito.

Continue assim a. sociedade dramatica

a dar récitas como estas , que muito a

honra.

No theatro reinou a maior ordem, o

que louvamos , e esperamos continue nos

subsequentes.

Consta que a mesma sociedade pre-

tende representar no dia 6 do proximo

janeiro, levando a acena duas das comedias

representadas, e mais algumas escolhi-

das.

Portaria. - No «Diarios de hon-

tem vem inserta uma portaria, expedida

aos governadores civis, para providen-

ciarem sobre a agglomeração de individuos

nas estações á chegada dos eomboyos, o

que é expressamente prohibido pela mesma

portaria.

No proximo numero a daremos na

integra.

chronica dos Theatros. --

Publicou-se o n.° 23, que recebemos,

contendo diversos artigos sobre theatros,

e mosaico.

Ultlmas notlclas.- Os jornaes

de hontem pouco adiantam.

Occupam-se qnasi todos ainda da

apreciação da carta de sr. Mendes; Leal,

e dos estragos do furacão.

- A «Gazeta de Portugal» dd conta

do testemunho prestado pelo Banco Nacio-

nal Ultramarino ao exm.0 sr. Mendes Leal,

louvan'lo o pelos serviços feitos por s. ex.“

ao mesmo banco.

- Os do Porto dão noticia da des-

graçada morte de uns trabalhadores no

palacio de crystal, que andavam collocan-

do na parede interior o material de ferro.

- Parece tambem que se não verifica

a viagem do principe Arthur, irmão de

S. M. s. Rainha, por se lhe terem aggra-

vado uns antigos padecimentos.

_+_

CORREIO

W

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 21 de dezembro.

Corre a noticia de que os srs. minis-

tros da fazenda e da guerra estão resolvi-

dos a sair do ministerio. Quanto ao sr.

Lobo d'Arila crê-se que não tem o menor

fundamento o boato. Quaes são as accusa-

ções que a opponção tem feito a s. ex.“ ?

Ter concedido uma gratilicação ao saberão

de Villa Cova, director da alfandega Inu-

nicipal, sem que se desviassem os fundos

do thesouro da sua applicação legal,e sem

que se oñ'eudesse lei alguma ; e por que

pesa sobre s. ex.“ o abominavel crime de

ser irmão do sr. general Lobo d'Avila l

_O sr. ministro da guerra é tambem

intimado para largar a pasta, por que em

virtude da ultima Organisaçño do exerci-

to, pela qual todos os generaes devem ser

encarregados de uma commissão de servi-

ço publico, nomeou- o sr. Lobo d'Avila

para desempenhar a commissão do com-

mandante geral de artilharia, e por que

homologou o decreto que, segundo a con-

sulta do supremo conselho de justiça mi-

litar, concede ao sr. F. de P. Lobo d'Avila

a medalha militar de valor, bons serviços

e comportamento exemplar.

' O governo pois «é immoral por que

castiga os assassinos pobres e recompensa

os ricos.) Ficamos sabendo já que quando

a opposição subir ao poder, eolloear-se-ha

acima de todos os poderes do estado, para

invalidar a seu talante as sentenças dos

tribunaes !

E' certo porém que e sr. general

mente l'unccione. Dizem-me que o sucre-i.

sor de s. cx.“ será. o sr. viscIinde de Loi-

ria, que actualmente cOnnnanda n 3.“ d¡-

visi'to militar, e para substituir nesta

coInIIIissño 0 sr. visconde de Leiria falla-

se no sr. visconde de Santo Antonio.

-- Corre ainda o boato (le que 0 sr.

Levy NIaI'in Jordão, ajudante (lo procura-

dor geral da eorôajunto ao ministerio da

marinha, será 0 succcsaor do in'. Mendes

Leal. Desde muito que o sr. Levy traba-

lha com atlinco para ser chamado Ai. direc-

ção da pasta da justiça. Tem sido infeliz.

Quer porém Alma pasta, soja qual l'ôr, e

como está. por preencher ada marinha,

não se (lescnidn em se fazer inculcar ao

sr. ddqnc de Loulé. Pode ser que desta

vez obtenha a. apetecida pasta, por que

não silo muitos os pretendentes para subs-

tituir o sr. Mendes Leal.

-- E' Opinião quazi geral de que o

ministerio terá de recompor-se depois da

aberturntlus I~ôi'tes.A opposição vê as pro-

lialihidades de alteraçãouo pessoal do ga-

binete, e trabalham para fazer com que o

ministerio caia todo. Fizeram pois das

accusações ao sr. general Lobo d'Avila

questão politica e de dignidade nacional,

e declarando, nas sentenças moraes, o

governo altamente culpado, por ter sidOO

mesmo general empregado II'uIna comunis-

são de serviço publico, pedem a. demissão

do ministerio em uome da moral publica

ÀIII

boia lia ;A l'ítllllill's _sn nblll'ii. o

parlamento para _julgar o governo, appro

var ou não os seus actm, mostrar a con-

vonicncia (lo nina reconstruvç'lo no gabi-

neto, ou da qnoila dente. Até á. abertura

das (-Ôrtus permanecerão de certo as CoiSas

como estão.

-_ verificou-sc a nomeação do .sr,

Antonio (le Sal. Noguril'a, irmão do sr.

marque-.z de Sai, para o rargo do provi-dor

ostde :t's lluiltfiit'- ¡muro-.zu ipi..

ltinl liIeVH

l ' i

dos I'ecullilnwntns da capItal. Fui nom-ta-

dis-Iimu esta nomeação_

_. A «Revolução» respondendo no

reparo que Iiz -- do não tm' a associação

coinmo-,l'ulttl do l“'orto honrado o sr. ll'Ullltt-l

Com o diploma do sol-io honornrio, (amoo

honrou o sr. (ln-al RIbeiru, div., vaI a.

I'IIIleza que lhe ó habitual, e para aPIr-iIIaI'

os ignoI'antnsn que o Nr. Fontes já era

socio honorario d'aquelln amor-.irmão. FICO

sztlmmlo, Continuo pois ;A IIRm'oluçãon :I

ensinar os lgIIornntI-s, exercendo pimlosa-

mente uma das obras de Ioi-oricoI-dia,

para vêr se póde ganhar a beIIIavantu-

I'ança.

- Entrou cm ensaios no thnatI-o de

D. Illul'in l) novo (lt'nllln (lo SI'. lgltã*li'l'

- «Ui dilfalnailorew -- o drama (lr-.rc dc

ser oxoolloute. pOr que não faltaram lmnn

modelos ao sr. Blaster .l

Nâo ha. outras noticias do maior im-

portancia.

 

SECÇÃO DE ANNUNCOS

RELOJOARIÁWGARANTIDA
22-RUA DE I). 1313011044

DE

JOSÉ BAPTISTA PEREIRA IIIANIIA

l'dll'l'd

Recebeu das principaes fthI'icasda Suissa, Paris e Londres relo-
gios de ouro e de prata, painel, e de cima de

a dois annos.

7

mesa, atinnçudos de um

Deposito na loja de ,uno ms sons¡ nom-:In s. estabele-

culo em Aveiro, na praça do Commercio, debaixo dos Balcões, onde
se encontra um excelleute sortimento de relogios de todas as qualidades,
bem como caixas de musica etc. etc., que vende por commodos preços.

 

BANCOOIJNIÁO
PoñTo

CAPITAL 21000 CONTOS REALISADO

SEGUROS DE Vlllil EM
A direcção do Banco União,

subscripções annnaes ou por uma só vez,

tendo obtido do governo de S. M. F.

para estabelecer o seguro de vida em Inutuulidade, faz

dlUTlJlLIItlIJE
a nuA,-t(_nis:Iç?Io

publico que desde já toma

debaixo das seguintes condições :

Com perda de capital e lucros ;

Com perda, de capital sómente ,'

Com perda de

Devendo a prlmelra liquidação ter logar em

As vantagens do emprego de capilaes em

não sómente se colhe o juro de quantias

tirar nenhum resultado, mas além d'ism este rundimento é augIIwntadn

lucro" Oil allllHU¡ ".H (KHIHHB COllflll'llle ns COHdl 'õP-H› r ii

lucros sómente ;

l ¡jejum-.tro Ale l 869

Inntnnlidade são obvins, porque

diminntas, do que avulsas se não_ Pmlnria

pelo capital ou

da sIIh--cripção das que l'allrcem.

Tambem é repartido pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os somos moro-aos nos
seus pagamentos sito por este motivo obrigados a pagar, bom como caducidades que
oacorrem pela falta de cumprimento do compromisso social.

As liquidações são pelo systema das companhias he::panholns Tutelar c outras;
e para so poder fazer uma ¡dêa do que póde produzir uma entrada annual de 105000

réis, publica-se a seguinte tabella baseada Sobre a expcrcncia de muitos annos dn-
'companhia desta natureza :

  

 

  
   

    
     

      

  
   

    
     

     
    

› › de lano a 2 I›

a n (le 2 n n 3 a

Í D de 3 D a 4 D

n n de 4 s a 15 n

n uma pesoadelõ s a 20 a

n n s de 20 n a 30 s

s s s de 30» a 40 s 865000

n n s (le 40 s .a 50 n 905000

    
Para mais exclareciIIIcntos pode

EMÕANNOS 10 ANNOS 15 ANNOS 20 ANNOS 25 amos

Ill-He dirigir, nesta cidade o

Banco Agostinho D. Pinheiro e Silva-Praça do Commercio.

   

 

9005000 2:0005000 4:7005000

750;ã()00 l :700;SUOO 3:7005000

7205000 l :60053000 3:50015000

 

   

   

 

290-5000

 

   

    

  

      
    
     

     

       
            

        

           

28073000 710,3000 1:5605000 340015000

2705000 7005000 l:õõ;)5000 3. 505000

270,3000 700-3000 1:5405000 . 305000

2705000 7 amooo l ::36051 ll Io* 3:4( 0.3000

2703000 7 205000 t :t501 »5.000 3: 700,›:i(_›00

3005000 7505000

 

1:800;5000,õ:000§000 '

agente do mesmo

lqIIinI toIIroIIço Alves. rua da.

 

'onde-so em praça, no

dia 25 do corrente

IIIIIz, uma morada de

casas, I'rpartidas em

duas, Silas na rua de

S. Paulo l'orriras em

, o rendem mensalmente

15300 réIs. A arrenialaçàoé no

Inencninudo dia 25, na IIIcSIIIa casa.

  

lilllillllllil lililihlilllillill
Para o :uma de l 865

Nas localidades (lu-4 mola anIIoa sn
l

'

';ii-nnrd '.I. Vl'lltlít IlI'Sllf'. u Illn 20 um «linutc

a FollIInlIn Bocha-inativo, :IllilllHHIl-I pol' l)

OXIIL" o rn-r “"' ~I'. ;govI-Iun-l or tlrl (lIOA'UHQ

do clero da mosmn
i l'roço l-ll) rx', Tambor" se
l :ll'llll ll. \'I'Illlll n Horis-'ima Rc'zn Iln dia 7i )

,, e b do dn-zu-Inhro da IIIIIIIaculada Coucei-
I ção. - l'lii'çl) ÕU I'H.

Sonnlo os depositos em Aveiro nu
I' loja (lt: lili-nto .ln--ú de Amorim, e na
Ido sr. Pranmsco Jo-ú lllariplrs, do Pi-
, Inheil'o da. llmopo-lu.

E_

N auurl Rodrigues Carvalho,de He-

quoixo faz pAIl:›li0o,oIIo ninguem

contrato com .losõ AIIloIIIo Pereira,

VlllV0,lllUlI'll'I),ll:|llll'íll(l,1\\'tlllC¡l, e

que Ullllllttlllt'lllt'. sa retirou da aza-

¡ IIlIa da viuva do .lodo Marques, do
l Cahêço de Pereira Jorge, para uns,
IIIoInhos de Manle Francisco Lo-

pes, das nzanhns sobre os bons que

rllc :onda possuo; polo que licou
a deve-r :Io :IIIIIInIciaIItc do rendas

p dos moinhos do Pi oto 70 alquei-
ilres de milho, porque trata de o
mandar. 3

,su-:Iron do lldtl qualidades

A180 réis o or 'old IIo Alboi.

na loja de F 'anoisco Ferreiro do

Araujo Soares. No IIIoSIIIa loja la¡

Cllt¡ do superior qualidade, o

vinhos do ll0lll'0 :12/10 o 500;rs.

o gorl'al'a.

“0814; VIEIIÍAllFlM:\'liÃlü§con-
o tinúa vrndrr gas di- priII'IciI'a

qualidade a 80 rs. o quartilho, cIn

Aveiro llil rua dos Marcadores.

(lt' J\ \'t-iro, ,uma ll~n

(limitam.
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- ¡lundi-min W .wir'l,

A non¡ barra tti'ti. 'ítpiiêlo .loa-

t|llÍIll Adrião do Silva.

 

   
Hill¡

,A barro llsllllANA; rapildo .lost

dos Santos Lessa .lIIIIioI'.

   
l ._
i 'AHÁ

0 novo hr¡ng llllldlidl DE SAN-

TA CRUZ capitão llolllmzor Conto.

Eslrs navios salIirdo com toda

abrovidddo. 'oro cargo o possa-

goiros. lendo para estes excelen-

tes CdlllllldtldSJl'thltl-Sc com .loa-

nolioloird n.” til I'orlo.

--_--_._..v
RESPONSAVEL : - dl. da S. C'. Finland.

Typ. .do «Dis lrlclo d'Avclro

  


